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P. Viconle Ferreira dos Passos
E ’ h o j e  dia nata l ic io  do n osso  p r eza do  

v igá r io ,  p ad r e  V ice nt e  F e r r e i r a  dos P a s ­
sos,  e nós ,  q u e  s o m os  a d m i r a d o r e s  de 
suas  bel las  v i r t ud es  e do seu  vas to t a le n ­
to, de  q u e  mo do  p o d e m o s  m e l h o r  p a t e n ­
t e ar  lhe o n os so  a m o r  e r e s p e i t o  ?

F a ze r  lhe e logios b o mb á s t i c o s ,  e l e v a n ­
do-o ao u l t i mo  gra u  da  g l o r i a ?

Be m p od iamo s,  s e  q ui ze s se r ao s ,  p o rq u e  
e l le  o m e r e c e ,  m a s  não  o q u e r e m o s  P a r a  
elogial-o,  p a r a  eleval-o,  é b as t a n t e  q ue  
t r a c e m o s  a  su a  b i o g ra p h i a  e é i sso q ue  
v am os  f azer .

Fe l iz  o h o m e m  q ue  p a s s a n d o  pela  c o n s ­
ci ênc ia  todos os  dias  os aclos  de sua  vida 
p assa da ,  s e n t e  se t r an qu i l lo  e o r g u l h o s o  : 
— t r anqui l lo ,  p o rq u e  vê ,  q u e  de  n a da  d e '  
ve t e m e r , e  o rg u l h o s o ,  p o r q u e  vê q u e  tem 
c u m p r i d o  a  s u a  mi ss ão ,  q u e  n ão  foi, n e m 
é, inut i l  aos  s eu s  s e m e l h a n t e s , á  so ci ed ad e 
c á  pat r ia .

E d a n d o  a b i o g r a p h i a  a ba ix o ,  c r e m o s  
a g r a d a r  aos n os so s  l e i tores ,  p o r q u e  e s t a ­
m o s  ce r t os  d e  q u e  el tes ,  a s s i m  como nós ,  
a m a m  e r e s p e i t a m  t a m b e m  á e s s e  v i r t u o ­
so s ac e r d o t e .

O p a dr e  Vicent e  F e r r e i r a  dos  Pa ssos  
n a s c e u  á  22  d e  J a n e i r o  d e 1851,  n a  e n t ã o  
vi l la I t a b a i a na ,  p r ov í n c i a  de  Se rg ip e .

S e u s  pae s  f o r am  C a nut o  J o s é  dos  P a s ­
sos e D o r o t h é a  An gé l i ca  d e  F i g u e i r e d o  ; 
s e u s  a vós  p a t e r n o s ,  Manoe l  d e J e s u s  P a s ­
sos  e  F r a n c i s c a  de  Sã o  J o s é  ; m a t e r n o s  
A nt on io  E u c h e r i o  da  R os a  e Mar ia  Victo 
r i a  d e  F i g ue i re do ,  todos  q u a t r o  fi lhos de 
p o r t u g u e z e s .

C o me ç ou  a  e s t u d a r  p r e p a r a t ó r i o s  no  an- 
no  de  1866,  no A t h e n e u  B a h ia no ,  da  ci­
dad e de Sã o  Sa l va do r ,  da  Bahia .

E m  1868 e n t r o u  p a r a  o s e m i n á r i o  de 
p r e p a r a t ó r i os ,  da  m e s m a  c idade,  c o n c l u ­
i n d o  e m  1870 o c u r s o  q u e  co n s t a va  de  : 
la tim , f r ancez ,  g e o g r a p h i a ,  h i s t o r i a - u m-  
v er sa l ,  a s t r o n o m i a ,  r h e t or i c a  e phi loso-  
p h i a ,  s e n do  a pp r o v a d o  p l e n a m e n t e  e m  to ­
d as  as  m a t é r i a s  e ju lg ado  o p t imo  o seu 
c o m p o r t a m e n t o  para  e n t r a r  no s e m i n á r i o  
íb eo l og i co ,  o n d e  e n t r o u  e m  1871 e cujo 
c u r s o  e r a  dividido e m  q u a t r o  a n n o s  e for- 
míado das  s eg u i n t e s  m at é r i a s  : h i s to r i a  sa- 
girada,  h i s to r i a  ec c l es i as t i ca  e xe ge t i c a ,  di- 
repito n a t u r a l ,  theo l og i a  d og mat i ca ,  d i r ei -  
t(p c a n on ic o ,  theologia  m o r a l ,  e l o q u e nc i a  
s i g r a d a  e l y t hu rg ia  ; o qua l  c u r s o u  com 
b j r i lhan t i smo,  s e n do  a pp r o v a d o  p le n a m e n -  

e m  todas  as  m a t é r i as ,  e x c e p t o  e m  theo  
»gia m o ra l ,  s ob re  a qua l  d e f e n d e u  t h e s e  
t i r ou  di s t i neção.
No dia 17 de  N o v e m b r o  de 1875,  rece-  

jou todas  as  o r d e n s  m e n o r e s  e  sac ra s  no 
i m i n a r i o  da  Fo r t a l eza ,  Ceará ,  das mãos  
o e x m o .  b i spo D. Luiz An tonio ,  depoi s  
r c e b i s p o  da  Bahi a.

|  E m  N o v e m b r o  do m e s m o  a n n o  foi no- 
n à e a d o  c o a d j u c l o r  do vigár io  da su a  paro-  
clhia nata l ,  c e l e b r a n d o  ahi  a s ua  p r i m ei r a  
r n i s s a  no  dia 8 de D ez e m b r o .

E m Maio de 1876 foi n o m e a d o  vigár io 
le S.  J oão  Bapt i s t a  de G e r e m o a b o ,  na  

è r o v i n c i a  da  Bahia ,  á  qua l  p e r t e n c i a  o 
( celebre  C a n ud o s  c o m o  cape l l a  filial. Nes  
s^a p a r o ch i a ,  á  14 d e  Agosto do d i to  a n n o ,

c o m e ç o u  a c o n s t r u c ç ã o  de u m a  e g r e j a ,  
q u e  c o n c l u i u  era J u n h o  de 1879.

Foi e le i to  d e p u t a d o  pro vi nc ia l  pelo S e r  
g i pe ,  p a r a  o b ie nn i o  de  77  á  78.

Era 1880,  foi t r an s f e r i d o  da  p a r och ia  
de  G e r e m o a b o ,  p ar a  a  de  N ova  Açores ,  
r e s t a u r a n d o  a i g r e j a  Matriz,  n a  su a  m a i or  
p ar t e  a r r u i n a d a .

E m  1885 foi elei to d e p u t a d o  pro vi nc ia l  
pelo n o n o  di s t r i c t o  e l e i tora l  da B ah i a  e 
pelo p ar t ido  c o n s e r v a d o r ,  e m  cujas  filei­
ras  s e m p r e  mi l i tou ,  s e n d o  r ee le i to  e m  
1887 e t e r m i n a n d o  b r i l h a n t e m e n t e  o seu 
m a n d a t o  e m  1889.  R e g r e s s o u  e m  1891 
p a r a  S e rg i p e ,  o n d e  foi e l e i to  d ep u ta d o  
p a r a  a p r i m e i r a  l egi s l a tu r a  da c on s t i t u i n t e  
o r d i n a r i a ,  e m  cu jo  t e r m o  p as so u a e x e r ­
ce r  o ca rgo  de  d i r e c t o r  da í n s t r u c ç ã o  P u ­
bl ica,  por  n o m e a ç ã o  do p r e s i d e n t e ,  capi 
tão d r. J o s é  Ca lazans ,  e x e r c e n d o  esse  
ca rgo  a t é  Abri l  de  1894,  do qual  p ed iu  e 
o b t e v e  d e m i s s ã o ,  c o m voto  de  louvor .

E m Maio do r e fe r i d o  a n n o  d e i x o u  o E s ­
tado de  S e r g i p e  e veio p a r a  e s t e  E s t ado  
de  S.  Paulo ,  f ixando s ua  r e s i d e n c i a ,  co mo  
s i mp le s  s ac e r d o t e ,  n a  c i da de  de  A m p a r o ,  
a t é  o m ez  d e  N o v e m b r o ,  q u a n d o  foi n o ­
m e a d o  vigár io  d a  p a r o c h i a  de  R ib e i rã o  
Boni to ,  o n d e  c o m e ç o u  a c o n s t r u c ç ã o  da 
Mat riz ,  f icando es t a  b e m  a d e a n t a d a  e m  
Abri l  do a n n o  passa do .  N e s s e  m e z  foi 
el le n o m e a d o  v igár io  d e s t a  p a r o c h i a  de  
Ytú,  pelo r v m o .  e x mo .  sr.  v igár io  ca pi ­
tu la r ,  c o n e go  E z e c h i as  Galvão d a  F o n t o u ­
ra,  n osso  d i s t i nc lo  c o n t e r r â n e o ,  q u e  t a m ­
b é m  o d i s t i ng ui o  c o m  a n o m e a ç ã o  de  
v igár io  da  v ar a  d es t a  c o m a r c a  e c c l e s i a s t i ­
ca e de  capel lão  do  r e c o l h i m e n t o  de  Nos 
sa S e n h o r a  d as  Mer cê s ,  d e s t a  c i dade .

Aqui ,  e m  Ytú,  o padre .  Vi cent e  F e r r e i ­
r a  dos  P a s so s  n a d a  mai s  t e m  fei to q u e  
c o n so l id a r  ura passa do  d e  s e r v iç os  á re l i ­
gião e á p at r ia ,  q u e  e s t r e m e c e ,  a j u n t a n d o  
q u o t i d i a n a m e n t e  ma i s  u m  élo á ca de ia  de  
benef íc ios  q u e  o a c o m p a n h a  d e s d e  a infan-  
cía.

B e m  r a r a s  v ezes  e n c o n t r a r ã o  os n os so s  
l e i to re s ,  n as  c o l u m n a s  des t a  fol ha ,  escri -  
p tos des t a  n a t u r e z a ,  p o r q u e  s o m o s  f r a n c a  
m e n t e  host i s  ao elogio g ra tu i to  e i m m e r e -  
cido.

Ho je ,  p o r é m ,  q u e  taes co nd iç ões  des-  
a p p a r e c e m  a n t e  o m e r i t o  do b io g ra p ha do ,  
é co m o m a i o r  p r a z e r  q u e  a p r o v e i t a m o s  
o dia nata l ic io  do p a d r e  Vi ce nt e  F e r r e i r a  
dos  Passos  p ar a  r e g i s t r a r  aqu i  a n os sa  
a d m i r a ç ã o ,  r esp ei t o  e a m o r  ao  tão i l lus- 
t r ado  e  d igno  vigár io  d es t a  p ar o ch ia .

fami l i a  soí f re  e so í f re  m u i t o  e o mal  es 
t a r  lhe t o r t u r a ,  a s a u d e  a r r u i n a d a  mui  
r a r o  se c o br a  e a  vida é e n c u r t a d a .

Como n ão  s e r  a s s i m  ?
As p ro l on g ad as  h o ra s  e m p r e g a d a s  em 

s ac ia r  u m a  paixão,  q u e  c omo  os h u m a n o s  
o ut ros ,  não  t e m f u nd o  e m  s u a  c a na s t r a  
a porf ia e m  g a n h a r  mai s  ou e m  d e b e l l a r  
a  in imi ga  q uas i  s e m p r e  c e r t a  de u m a  dita 
s o r t e  a d ve r sa ;  as d o r e s  f un d as  cavadas  no 
c or aç ão  pe l a  p e r d a ,  p or  q u e  c o m m o ç ó e s  
não  p o d e m s e r  os r e s u l t a n t e s  da p r o d i ­
ga l i dade  p e r d u l a n t e  ; o a m b i e n t e ,  q ue  
e n v o l v e  o? loucos  c o m seu c h e i ro  n a u s e  
a n t e ,  f o r ma do  pelos  blocos  de f umo dos 
e v a po r o s o s  c i ga r r os  m u i t os  e a  g r a n d e  
q u a n t i d a d e  do alcool  i n ge r id o  e m  d e m a  
sia,  pois  é  c e r to  q u e  os viciosos  pagão 
t r ib ut o  á  mai s  de  u m  vicio,  com toda 
c e r t e za  p r o du z i rã o  os m a l e s ,  q u e  v e n h o  
a p o n t a n d o  p ro duz id os  pelo a b o m i n a v e l  e 
b e m  en ra i za  Jo m áo  vezo de  j og ar .

Não são es t as ,  p av or os as  i m a g e n s ,  q u e  
p in to  p a r a  a b r i r  c a m i n h o  a m i n h a  desal i  
n h a d a  miss i va ;  não ;  i s to q u e  fica e s c r i p lo  
é  u m a  figura a p e n a s  d a  t r i s t e  e d ep lo r áv e l  
r e a l i d a d e ! Nol -o  c o nf i r m a m as c o n s e ­
q ü ê n c i a s ,  q u e  a i m p r e n s a ,  e m  par te ,  nos  
c o m m u n i c a  e q u e  a fami l ia  e a s o c i e da de  
e x p e r i m e n t ã o  d o l o r o s a m e n t e .

E q u e m  s e r i a  capaz  de  f aze r  o a p a n h a ­
do das  fals i f icações ,  t r a i ções ,  fur tos ,  
d e s e s p e r o s  e  su ic íd ios  ins t i ga do s  a s eus  
a u c t o r e s  pelas  r u i n a s  p ro d u z i d a s  pelo 
v e n e n o  i n g er i do  no  jogo ?

A tu do  isto e  a  m u i to  m a i s  q u e  tudo 
is to impe l l e  o n e f a n d o  vicio de  q u e  no s  
v i mo s o c c u p a n d o .

Do m e s m o  m o d o q u e  a a m b i ç ã o  de 
o u t r a s  c ou sa s  d i lue  a  d ig i t a l ina  sob os 
d e do s  del i cados  de L a p o m m e r a i s  e a r m a  
a r o b u s t a  e ca l l e j ada  m ã o  de T r o p m a n n ,  
a s s i m  q u a n t a s  v ez es  n ão  t e r á  o se u  filho,
°  jngo> a gu ç a d o  o p u n h a l  e i ns t i l l ado  o 
v e n e n o  1 Q u a nt a s  v ez es  n ão  t e rá  fei to 
a s s a l t a r  o v i a n d a n t e  l on ge  do p ov o ad o  e 
e s po l i a r  c a v i l l o s a m e n t e  o c i dadão  m e s m o  
n as  cap i taes  m a i s  pol i c i adas  ?

Q u er e i s  v e r  a  feição d a  face do jogo ? 
D a m o s - l h e  u m a  c l a ra  def inição e b e m  

a j u s ta da .  «El le  ó a s o le rc i a  e a  f r a u d e  
p a r a  c o n s e g u i r ,  m a u  g ra d o  dos ou tr os ,  o 
c ub iç ad o» .

P a r a  e xe r c i t a i  o são  e m p r e g a d o s  a r t es  
e l ige i rezas .  Nel le  n ão  ha  lado,  p or  mi-  
n i m o  e ins igni f i cante ,  q u e  não  se j a  c e n ­
s u r á ve l .

N e m  á a l m a,  n e m  ao cor po ,  n e m  ao 
i nd i v í d uo ,  n e m  á fami l i a ,  n e m  á s oc i ed a­
de  a pr o v e i t a  e m  cousa  a l g u m a  o b ru t o  
maldi to .

f e r na l  e a m a r g u r a d o  q u e  o p e r d u l á r i o  ao 
s a h i r  da  casa  do jo go  vae  d e l i n e a r  n a  
p r ó p r i a  casa .

P o r  h o j e  b as t a  d e  p al es t r a .  Como s e m ­
p re ,  v osso  afe i çoado  e a d m i r a d o r

OSANAM.

DO J O G O
A am bi ç ão  quas i  s e m p r e  é a  g e r a d o r a  

do vicio do jogo,  a l g u m a s  v e z e s , p o r é m ,  é 
e s t e  filho da  o cios i dade ,  o p r i nc i p i o  e br io  
dos  gozos q u e  a r iq u ez a  dá,  depo is ,  vict i -  
ma de si m e s m a ,  e m p o b r e c i d a .

Q u a l q u e r  q u e  se j a  o seio q u e  o g e r o u ,  
o jo go  é e v i d e n t e m e n t e  u m  c r a n c r o  r o e ­
d or  do q u e  de  m e l h o r  foi d ad o ao  h o ­
m e m .

O t e mp o,  a f o r t u n a ,  o br io,  a d i gn id ad e ,  
a f ami l i a  e seu  b e m  e s t a r ,  a s a u d e  e até 
a vida ,  tudo se c o r r o m p e ,  se d es t r ó e ,  se 
gas t a ,  se  p e r d e  n a  j oga t ina .

O t e m p o  q ue  p as sa  n ão  vol ta ,  a  f or tu ­
n a  p e r d id a  n ão  se r e c u p e r a ,  o br io  
q u e  se b a r a t e o u  n ão  se l eva nt a ,  a  digni  
d a de  q u e  so av i l tou  n ão  se  r e a d q u i r e ,  a

A pr i n ci pa l  d e f es a  q u e  o j o g a d o r  a p r e  
s e n t a  p ar a  e x c u s a r  se u  vicio,  no pr i uc i  
pio de  n o ss as  s i n c e r a s  o b s e r v a ç õ e s ,  
ap on ta mo l - o  e é «que não  o p ra tica  por 
vic io , m as sim plesm ente por distracção», 
um  pouco de passa tem po ; n ão  h a  q u e m  
t e n h a  o uvido  e s s a  falsa a l l egação,  q ue  
s o m e n t e  a lo uc ur a ,  a  c e g u e i r a  ou a p e r ­
v e r s i d a d e  p o d e r i a  d i t a r .  Vejamos ,  p o ré m  
p or  a m a r  a c l a re za  e  a  l en i d ad e,  p r e c i s a r  
e m  a r g u m e n t o s  des t a  n a t u r e z a ,  se  a ss i m 
é.  Di s t r acção  ou p a s s a t e m p o  p e r m i t t i d o  
é tu do  aqui l lo  i n n o c e n t e ,  agr ad ave l ,  
e x p a n s i v o ,  ino í f ens ivo ,  q u e  t e n d e  a dar  
r e p o u s o  e folga ao  e sp i r i to  e l a m b e m  ao 
c or po  desfa l l ecido,  a l qu e b r a d o ,  ca n sa do  
do t rab al ho .

Or a  se o jogo fosse di*t racção,  n ão  e m ­
p e n h a r i a m  s eu s  s e r v i d o r e s  d i n h e i r o  q u e  
lhes  g r a n g e a r i a  pão,  n ão  l e va r i a m  par a 
ahi ,  c om o idéa  d o m i n a n t e  ou e x c lú s i va ,  
o lucro ,  não  g a s t a r i a m  ahi  ho ra s  e h or a s  
e s qu e c i d o s  e fa t igados ,  não  p ou ca s  v ezes  
co m pr e j u i zo  do c u m p r i m e n t o  de  seus  
mai s  sa gr a do s  d e v e r e s .

E n t r e t e n i m e n t o  1
Como é es t e  louco ou p e r v e r s o ,  em 

q u e  po r i ga  a  f o r t un a ,  a s au d e  e a h o n r a  !
Depois ,  se a s s i m  p u d e r ,  e n c a r a l - o - he i  

nos  m a l e s  q u e  c au sa  a  fami l i a ,  p r o c u r a n ­
do p i n t a r  o q u a d r o  a n a r c h i c o ,  c o n f u s o ,  i n ­

T I O - T A O
O ’ d o u t o r ,  vo cê  é p an c ad a ,  
Você é p an c ad a ,  d o u t o r  ; 
Você não  p r e s t a  p ’ra n ada ,  
A’ n ão  s e r  p ’ra c o b e r t o r . . .
Deixe se  aqui  de r aass ada ,  
Vá se  e m b o r a  p o r  f avo r  ; 
Você n ão  p r e s t a  p ’ra n ad a ,  
Você é p a n c a d a ,  d o u t o r  !.
S e m p r e  á  s e r v i r  de  i n s t r u m e n t o ,  
S e m p r e  á s e r v i r  de  j u m e n t o ,
A’ s e r v i r  d e  c o b e r t o r  1 . . .
A’ não s e r  p ’r ’e ss a  e m b r u l h a d a ,  
Você não  p r e s t a  p ’r a  n a d a  ;
Você é  p an c ad a ,  d o u t o r  1 1 . . .

G il Vaz

NOTAS TRISTES
N u n c a  vi c a p e n g a  mai s  c a p e n g a  q u e  a 

c a m a r a  m u n i c i p a l  des t a  m a l f a d a d a  c i d a­
de  I . . .

E m  ger a l ,  o c a p e n g a  t e m u m a  p e r n a  
cu r t a ,  m a s  a  c a m a r a  é  c u r t a  e m  t u d o . . .

Co mp o s t a  de  sei s  c a p e n g a s  de  p r i m e i r o  
c a l ib re  ( fazemos  e x c e p ç ã o  de  dois  q u e  não 
o são) a c a p e n g u i c e  d a  co l l ec t i v i dad e é 
a s s u s t a d o r a  1

A p o s t u r a  de l i a  (se n ão  f os se  i n j u r i a  eu 
c h a m a r i a  a p o s t u l a  del i a ,  e t c , )  é c o m ­
pos ta  de  n o v e  t í t ulos  c a p e n g a s ,  c e n t o  e 
o i te n t a  e n o v e  a r t ig os  c a p e n g a s ,  r e u n i ­
dos  e m  u m  f ol he to  c a p e n g a ,  c o m v i n t e  e 
t rez p ag ina s  c a p e n g a s ,  fei to p o r  u m  su- 
j e i t i n h o  c a p e n g a t i c a m e n t e  c a p e n g a ,  em 
u m a  officina t a m b e m  c a p e n g a  p o r q u e  não  
t e m d ua s  co re s  pol í t i cas ,  i n s t a l l a da  e m  
u m a  r u a  c a p e n g a  p o r q u e  a c a m a r a  c a p en  
ga se não  i m p o r t a  co m el la.

Os e m p r e g a d o s  são c a p en g a s  a t é  a l i . . .  
U m  fiscal é c a p e n g a . . . d a  vis ta ,  p o r q u e  

só vê os a n i m a e s  do  B e n j a m i m  A n t u n e s .
Out ro  fiscal,  a q ue l l e  home  feio de  ca- 

v ai gn ac  c om p r i d o ,  é de  u m a  c a p e n g u i c e  
p a sm o sa ,  pois a n d a v a  q u e r e n d o  p a g a r  
)or  f orça ,  a n t e c i p a d a m e n t e ,  m u l t a  c om o 

i nf ra c l or  do a r t .  89,  só p ar a  t e r  o gosto 
d e  m e t t e r  a b es t a  p or  c i ma  do A r r u d a . . .  
do A r r u d a  cá de  c ima,  n ão  da qu e l l e  A r r u ­
d a  q u e  é t a m b e m  c a p e n g a . . .

Pois ,  j á se vio c a p e n g u i c e  m a i o r  ?  1 
Ura fiscal p ag ar  m u l t a  c o m o  i nf ra c to r  

das p o s t u r a s  1 . . .
I s to  só e m  C a fà rn a u m . . .
Es se  fiscal c a p e n g a  n ão  l evo u á cabo 

su a  i n t e nç ão ,  t a m b e m  c a p e n g a ,  p or  se r  
e s t ú p i d a  e d e s h u r a a n a ,  p o r  c o n s e l h o  do 
sr .  p r o c u r a d o r  da  c a m a r a ,  u ni co  fun cc io -  
n ar i o  q u e  não  é c a p e n g a  p o r q u e  l imi ta - se  
á c u m p r i r  com os d e v e r e s  q u e  lhe são 
i n h e r e n t e s ,  m a n d a n d o  á fava a  pol í t ica 
c a p e n g a  q u e  a b i s c o i to u ,  á c o n t r a  gosto 
do d ono ,  o paço mu n i c i p a l .

E ’ t a lvez  p or  e s t e  mo t i vo  q u e  u m a g e n ­
te c a p e n g a  de  u m  p o d e r  e x e c u t i v o  não  
m e n o s  c a p e n g a ,  qu iz  d e i x a r  t a m b e m  c a ­
p e n g a  a  p o r c e n t a g e m  q ue  r e t r i b u e  os se r  
viços de  tão p ro bo  q uão  h o n e s t o  fnnccio-  
nar io .

As p ipas  e m p r e g a d a s  no  t r a n s p o r t e  de  
a gu as  s e r v id as  são c a p e n g a s  e b e m  c a p e n  
gas ; as c a r ro ça s  u t i l i sadas  n a  r e m o ç ã o  
do l ixo são t a m b e m  c a p e n g a s ; a i l l um in a-  
ção p ub l i ca  é c a p en g a .

Mas c omo não  s e r  a s s i m ,  se a c a m a r a  
c a p e n g a  foi e l ei ta  p o r  u m a  ele ição t a m ­
b é m c a p e n g a  1 

E q u e  q u a n t i d a d e  de  e l e i to res  c a p e n ­
gas  q u e  c o n c o r r e r a m  a el la 1



Cidade de Iüi
C a p en g as  de  todos  os q u i l a t e s :
C a p en g as  na  e da d e ,  c a p en g a s  n a  côr ,  

ca p e n g a s  n a  a l g i b ei r a ,  c a p e n g a s  na  e d u ­
cação e,  q uas i  todos  c a p e n g a s  n a  posição 
s o c i a l . . .

Só h a  u m a  c ou sa  da  c a m a r a  q u e  n ão  é 
c a pe n g a ,  n e m  n a da  :

E’ a fol ha  de  p a g a m e n t o  1 . . .
Upa  ! Aqui l lo ó q u e  é pe r fe içã o 1
A fol ha de  p a g a m e n t o  do pessoa l  c a ­

p e n g a  d a  c a p e n g a t i c a  c a m a r a  é  tal qua l  o 
b u ra c o  d aq u e l l a  pipa c a p e n g a  de  q u e  já 
falei  u m  d i a . . .

P o r  al i  d e s a p p a r e c e  tudo q u a n t o  Mar- 
tha  fiou.

Os c o r a m e r c i a n t e s  m e t t e m  o i mp os t o  
no  cofre  c a pe n g a ,  os i nd u s t r i ae s  i de m,  
i d em  ; os  l a v r a d o r e s  i dem,  i d em  ; p o r é m ,  
no fim do m ez  o cofre  e s t á  c omo s e m ­
p r e .  . .  c a p e n g a  : e sc a p o u  tudo pe la  folha 
de  p a g a m e n t o . . .

Tal  qua l  o b u r a c o  d a  p ipa  1 . . .
E m  c o m p e n s a ç ã o ,  os  m éd i c o s  s e m cl i ­

n ica ,  ad v og ad o s  s e m  b a n c a ,  so l i c i tadores  
s e m . . .  c o m p e t ê n c i a ,  n eg o c i a n t e s  s e m 
í r e g u e z e s  e u m a  c h u s m a  de  v a g a b u n d o s  
mai s ,  p ’r a ’hi g o s a m u m a  vida de  capi ta  
l is tas ,  sol idos ,  p a s s e a n d o  a l e g r e m e n t e  e 
r e u n i n d o- se  na  bot ica ,  q u e  é,  s e g u n d o  
d ize m,  o logar  o n d e  se tosa a  pel le  de  u m 
f r e g u e z . . .

E a c a m a r a  c a p e n g a  c o n s e r v a  u m  em 
p r e g a d o  c a p e n g a  q ue  t e m a l g u m a  habi l i  
d a de  ao p iano ,  p ar a  lhe a c o m p a n h a r  nas 
h or as  de  ocio,  es t es  v e r s i n h o s  q u e  gosta  
i m r a e n s a m e n t e  de  c a n t a r  e q u e  o n osso  
lei tor ,  q u e  sab e met ri f i car ,  t e rá  o c u i d a ­
do  de v e r  s e são ou não c a p e n g a s  :

Você m e  d iz q u e  n ão  c h o r e  
Como n ão  hei  dc c ho r á  
S a b i á  mat ô  m e u  boi 
P i n d u r ô  no p e r o v á

E h 1 ..........
Bur aba  q u e  b u m b a ,  buraba .
Pa e  Zuô se  t r aba i ava ,
Faz ia  tudo c u m p l e t o  :
P r e l o  n ão  g os ta  de  fava 
P o r t an t o ,  fava no p re t o

E h  1
B u m b a  q u e  b u m b a ,  b u m b a .

T i t t o .

Prosa fiada
E i s-me  e m  S.  P au lo ,  n e s t a  capi ta l  ar l i s  

t ica d a  A m e r i c a  do  Sul .
Mas,  gent i l  l e i to r i n ha ,  se j á  e s t a va s  

g o s t an d o  da prosa ,  cá do Nino,  não  fi 
q u e i s  t r i s t e ,  p o r q u e  d aq ui  m e s m o  vos da 
rei  u m  c a v a q u i n h o  todas  as q u i n t a s .

P o r  h o j e  n a da  t e n h o  a  d ize r  vos ; a n  
dei  a  p r o c u r a  de  a c o n t e c i m e n t o s ,  fui ao 
c e n t r o  d a  c i dade ,  aos a r r a b a l d e s ,  ao  rae r  
cado,  ao j a r d i m  e a t é  a  pol icia,  m a s  só vi 
g e n t e  e  m ui ta  g e n t e  e l a m b e m  m o ça s  bo 
n i ta s  ; m a s  o q u e  pode- vos  i n t e r e s s a r  
i s so  ?

P e n s o  q u e  e m  n a da  ; p o r é m  é p r ec i so  
e s c r e v e r ,  a s s im  q u e r  o A rr u d a ,  m a s  es 
c r e v e r  o q u e ,  se a i nd a  n ão  e s t ou  ao par  
d as  n o v i d a d e s  cá da t e r r a  ?

Oh 1 t ive u m a  idéa magni f ica ,  e  q u e  ó 
e s c r e v e r a  r a i n ha  v i a g e m ; s im,  s e n h o r  
so u m e s m o  u m a  a gu i a , a  p ar t e  a  mo d és t i a

E s c u t e m  lá, pois :
Sah i  dah i  as  c i nco e u m  q u a r to ,  da  ma 

n h ã ,  t ive p or  c o m p a n h e i r o s ,  s o m e n t e  
dois  h o m e n s  (logo e r a m o s  t rez)  e  c omo 
vós sabe is  q u e  não  gos to  d e  p r o s e a r  com 
h o m e n s ,  c om e c e i  a  c o m t e m p l a r  os bel ios  
c a m p o s  da  Tapera grand e , ( s im,  bel ios 
s a u d o so s  ) ; af inal  c a nç ou  m e  a  vista ,  
a c he i  q u e  m e l h o r  e r a  d o r m i r ,  se bem 
p e n s e i ,  m e l h o r  o fiz, os m e u s  d ous  com 
p a n h e i r o s  f izeram o m e s m o , j á  se vô q ue  
r a i n ha  i déa  foi acce i t a .

O r e s t o  d a  v i ag e m ,  is to é  d e  Mayr ink ,  
a t é  aqui ,  foi a g r ad a bi l i s s i ma ,  pois  t ive 
c o m p a n h i a  de  t r ez  l indas  e g a r ru la s  se 
n h o r i t a s ,  q u e  m e . . .

Ora ,  i s to e s t á  vos  c a c e t e a n d o  e  como 
n ã o  q u e r o  q u e  f iqueis z a n g ad a  corarni 
g o . . .

— Até q u i n t a .
S.  P a u l o .

N i n o  F i l h o .

NOTICIÁRIO
C o m p a n h i a  R e c r e i o  Y t u a n o .

Co mo  se  vê do av i so  q u e  p or  e s t a  fol ha  tem 
s ido pub l i ca do , re a l i sa -se  no  dia 25  proxi rao  
a r e u n i ã o  da  C o m p a n h i a  R e c r e io  Ytuano,  
p ar a  o fim de a p p r o v a ç ã o  de  c on ta s  e  
e le i çã o d e  n o v a  d i r e c t o r i a .

E l e i ç õ e s . — Não p o de r i a  s e r  mais  a c e r ­
t ada  a e sc o lh a  q u e  fez a C ommi ssão  C e n ­
tral  do P a r t i d o  R e p ub l i c a n o ,  a p r e s e n l a n  
do ao suffragio do e l e i to rad o do 4o dist r i  
cto a c a n d i d a t u r a  do dr .  El ias Fa u s t o  
P a c h e c o  J o r dã o ,  p ar a  d e p u t a d o  Fe der a l .

Não m e n o s  a c e r t a d a  foi a e sc o l ha  dos 
drs .  F r a n c i s c o  Mar t in ia no  da  Costa  Car 
valho e E d u a r d o  da  C u n h a  Canto  p a r a  as 
vagas  e x i s t e n t e s  n a  c a m a r a  do Es tado .

Os t res  c a nd id a t os  b e m  m e r e c e m  o apoio  
f ran co  do e l e i to r ado ,  e m  r e c o m p e n s a  ao 
m ui to  q u e  j á  t ê m fei to pela Re publ ica .

M a n i f e s t a ç ã o . — Os ami g os  do dr .  Ce- 
zar io de Fr ei tas ,  a c o m p a n h a d o s  da  b an d a  
m us ic a l  Independencia 30 de O utubro  fo­
r a m  na  sex t a - fe i ra  á n oi t e  sau da l - o  pelo 
seu  a n n i v e r s a r i o  nata l ic io.

F i da l g a me n t e  r ec e b i d os ,  o r v m o.  p adr e 
Vicent e  P a s so s ,  d i gn í s s i m o  vigár io ,  fal 
l ando  e m  n o m e  dos ma ni f e s t a n t e s ,  offe- 
r e c e u  ao  dr .  Cezar io u m  bouquet de 
f lores ar t i t i c iaes .

S e g u i u  cora a p a l a v r a  o dr .  Augus to  
Cruz,  s y mp a t h i c o  a dv ogad o do n os so  fôro 
q u e  e m  be l l i s s ima  a l lucução  s au d ou  a fa 
mi l ia F r e i t a s  r e p r e s e n t a d a  no  ma ni f es t a  
do e no  d r .  Luiz de  Fre i tas .

A g r a d e c e n d o  t o mo u  a p al a vr a  o dr .  Ce 
zar io q u e  s o u b e  p or  i n s ta n te s  p r e n d e r  a 
a l t en çã o  dos s eu s  a mi gos ,  s e n do  ao con 
c lui r  l e va n ta do  mu i t os  vivas.

Di ver sas  s au d aç õe s  fez t a m b e m  o ta 
l e n t o so  advo gad o dr .  J o s é  Lei te  P i u he i  
ro,  d e v e n d o  f icar co n s i gn a da ,  pela sy mp a 
thia  co m q u e  foi acolhida ,  a q u e  d i r i g i uá  
e x m a .  e s po s a  do dr .  Cezar io.

A peza r  da  t e m p e s t a d e  q u e  cahiu  p o u ­
co a n t e s  da  m an i fes t açã o ,  os a mi g os  do 
dr .  Cezar io não  d e s a n i m a r a m ,  e a festa 
c o r r e u  magnif ica.

D e n t r e  as s au d aç õe s  l e va n ta da s  p or  v á ­
r ios o r a d o r e s  p o d e m o s  n o ta r  as q u e  fo 
r a m  d i r ig idas  ao  dr .  Cezar io,  á su a  e x m a .  
e sposa ,  á s e u s  f i lhos,  ao dr .  Luiz de F r e i ­
tas,  ao par t ido  Cezar i s ta ,  a b an d a l m/ ep e n-  
den cia 3 0  de O utubro , ao  Totó S a mp a i o ,  á 
F r an k l i n  Bazil io,  ao r v m o.  p ad re  Passos ,  
ao  dr .  Jo sé  Cor rêa,  Oc tavi ano  Pe r e i r a  
Me nd e s  e F r a nc i s co  P e r e i r a  Men de s ,  ao 
d r .  A ugu s t o  Cruz,  á J o s é  Fe l i c i ano  M e n ­
des ,  á e s t a  fol ha e ao Di rec t or io  Pol i t ico 
de  Ytú.

Po r  vezes  e s e m p r e  e l o q u e n t e m e n t e  
fal lou o r v m o.  p a dr e  Passos ,  s e nd o  de  n o ­
ta r - se  o b r i n d e  q u e  fez ao g r u p o  pol i t ico 
chef iado pelo dr .  Cezar io,  era q ue  o o r a ­
d o r  co m a d m i r a v e l  e l o q u e nc i a  a r r a n co u  
a pp la usos  dos ouv in tes .

T e r m i n a d a  a m an i fe s ta çã o  foi o r vm o.  
vigár io a c o m p a n h a d o  por  se us  a mi g os  e 
a d m i r a d o r e s  a t é  a casa  d e  s u a  r e s i d en c ia .

D e l e g a c i a .  — T e n d o  sido d i s p e ns a do  
o capi tão J oã o  Bapt i s t a  d a  Graça  Mar t ins  
do c a r go  d e  d el e ga do  e m  c o m m i s s ã o  n e s ­
ta c idade,  foi n o m e a d o  p ar a  s ubs t i tu i l -o  
o capi tão L au r i n d o  J o s é  Ca rn ei ro .

Pe lo  fiel c u m p r i m e n t o  dos  s eus  d e v e ­
ras  e pela i mp ar ci a l id ad e co m q u e  moldou  
se us  ac tos  c om o au c to r i da d e ,  o capi tão 
Gra ça  Mar t ins  d e i xa  a de l eg ac ia  d es t a  ci­
dad e c e rc a do  d a  gra t idão do povo q u e  lhe 
d e v e  a paz e  t r an q ui l l i da d e  q u e  tão bem 
s o u b e  r e s t a b e l e c e r  e m a n t e r .

L a m e n t a m o s  b as t an t e  a e x o n e r a ç ã o  do 
capi t ão  Gra ça  Mar t ins ,  p o r e m  aca lenta-  
no s  a  e s p e r a n ç a  d e , m a i s  t a rde ,  p o d e r m o s  
d i ze r  o ut ro  tant o  da a u c to r i d ad e  r e c e n t e ­
m e n t e  n o m e a d a .

« A  E s t a ç ã o » .  — T e m o s  s ob re  a m es a  
o u l t imo n u m e r o  d es t e  i m p o r t a n t e  jo rn al  
de m o d a s  q ue  c on t a  já 28 a n n o s  de util 
pub l icação.

Como s e m p r e ,  t raz magní f i cos  f igur inos  
e p rec iosas  i n f o r ma ç õe s .

F e s t a . — Na m a n h ã  de sexta- fe i ra  p a s ­
sada ,  20  do c o r r e n t e ,  n a  capel la  de  S a n ­
ta Ri ta ,  d es t a  c idade,  f o r a m r es ad as  m i s ­
sas  era l o uv o r  do g lor ioso r aa r ty r  S.  S e ­
bas t ião ,  s e n d o  a das 9  h or as  s o l e m ni sa da  
co m câ nt i cos  s ag rad os ,  a c o m p a n h a d o s  a 
h a r m o n i u m .

A's  6  ho ra s  da  t a rde  foi e n t o a d a  solem-  
n e  l a d a i n h a  e dad a a b e n ç ã o  aos  fieis.

H oj e  s a h i r á  da r efe r i da  ca pe l l a  i m p o r  
ta nt e  p roc i s são  c o m a i m a g e m  do g r a n d e  
Sa n t o ,  fazendo,  ao r e c o l h e r  da m e s m a ,  o 
s e r m ã o  u m i l l us t rado  e e l o q ü e n t e  s a c e r ­
dote.

C a r n a v a l . — S a b e m o s  q u e  vão s e r  
b r i l h a n t e s  os fes t e jos  c a rn a v a l e s c o s  es t e  
a n n o ,  n a  v i s i n h a  vil la de  Ca breu va .

S e g u n d o  d i s s e ra m -n o s  t e m sido g r a n d e  
a e n c o m m e n d a  de  m a s c a r a s  e v e s t i me n t a s  
e mai s  de  d u z e n t a s  pessoa s  j á  es t ão  t ra ­
b a l ha n do  a c t i v a m e n t e  p ar a  o e x p l e n d o r  
das  f es tas  ao D eu s  Momo.

S i r va  isto de i n ce n t i v o  aos  folgasões  
cá  da t e r r a  p ar a  q u e  não d e i x e m  p assa r  
d e s p e r c e b i d o  o c a rn a v a l  de  1899.  Por  
e m q u a n l o  es t á  tudo tão frio q u e  não  dá 
e s p e r a n ç a s  : n e m  u n s  co nf é t t i nh os ,  n e m  
n a d a . . .

O r a ,  o  p r o s a ! — Qui nt a- fe i r a  passa da ,  
u au do  o sr .  Luiz B r ag a  co nd u zi a  p ar a  a 

sua  r e s i d e n c i a  a l g u n s  f rascos  d e  r e m e -  
dio,  foi, c a s u a l m e n t e  ou  e s t u p i d a m e n t e  
e s b a r r a d o  pelo S a m u e l  Bo r ge s ,  d e i x a n d o  
ca h i r  ura dos f rascos ,  q u e  ficou era bocca-  
dos.

Poi s  o valiente  S a m u e l ,  na  n oi te  d e s s e  
m e s m o  dia,  foi g ab a r - s e  no Club q ue  d eu  
mui to  no L uiz i nho  Br aga ,  q u e  o de i t ou  
por  t e r ra ,  q u e b r a n d o - l h e  todas  as g a r r a ­
fas de r e m e d i o  q ue  co nd u zi a  I 

Todo  o m u n d o  sab e q ue  Lu i z i n ho  B r a ­
ga,  q u e  ac a ba  de r e s s u s c i t a r ,  p o d e - s e  di 
zer ,  de u m a  t e r r ive l  p n e u m o n i a ,  acha- se  
í r aq u is s i mo  p r e s e n t e m e n t e .

Me sm o  a ss i m a q ue l le  bobo g a b a - s e ,  c o ­
mo de  u m a g r a n d e  cousa ,  de  lhe  t er  bat i  
do 1 . . .

O h o m e m  q u e ,  p o r  a b so lu t a  n e c e s s i d a  
de,  b a t esse  no  Lu iz in ho ,  no  es t ado  em 
q u e  se .  ac ha ,  se t ivesse  u m a  po uca  de 
v e r go n ha ,  s er i a  o mai s  i n t e r e s s a d o  e m  
o cc ul t a r  i n s i s t e n t e m e n t e ,  n e g a n d o  m e s  
mo tão r e p u g n a n t e  f a d o .

Si fosse  v e r d a d e  s er i a  u m a  c o b a rd i a  do 
tal S a m u e l  ! . . .

Mas,  f e l i z me nt e  par a e l le :  —  E ’ me nt i  
ra  1 . . .  é gabol i ce  1 . . .

E q u e  gabol i ce  ! . . .
D e s in íe c ç ã o .— A c a m a r a  mu ni c i p a l  

m a n d o u  p r o c e d e r á  d e s i n f e c ç ã o e m  todas 
as l a t r inas  da c i dade .

R e c l a m a ç õ e s .  —  São i n n u r n e r a s  as 
r e c la m aç õ es  q ue  t e mo s r e c e b i d o  so bre  
es t ado i n t r an s i t á ve l  e m  q ue  se a c h a m  as 
r ua s  da  Mat riz e 7  de  Abri l .

E nós  q u e  h a v e m o s  de  f a z e r ?
A c a m a r a  p re c i s a  do d i n h e i r o  par a 

o u t ro s  a r r a n j o s  e ,  p o r t a n t o ,  n ão  p od e se 
o c c u p a r  no  c o nc e r t o  das  r uas .

C o m p r e m  u m p a r  de  botas ,  s e n h o r e s  
r e c l a m a n t e s ,  é o un ico  r e m e d i o . . .

E s t r a d a  d o  S a l t o .  —  E '  c a d a  V6Z 
p e io r  o e s t a do  do c a m i n h o  q u e  l iga e s t a  
ci dade á p r o s p e r a  villa do  Sal to.

A c a m ar a ,  q u e  j á  g as t ou  b a s t a n t e  n e s s a  
es t r ada ,  não dev ia  d e s c u r a r - s e  del i a .

Não lhe  se r i a  d i s p en d io sa  a c o n s e r v a ­
ção d e s s e  c a m i n h o ,  pois do pessoa l  q ue  
su s t e n t a ,  d o us  ou t rez p od ia m s e r  e n c a r ­
r eg ad os  d e s s e  ser viço ,  s e m  a c c r e s c i m o  de 
d es p e s as  e s e m  p re j u í zo  p a r a  o se r v i ço  
da c idade.

A p ou ca  v on tad e ,  p o r é m . . .
R e u n i ã o  d e  c r e d o r e s . — R e al i s ou -  

se  sex t a - fe i ra  e m  S.  Pa ulo  a  2a r e u n i ã o  de  
c r e d o r e s  da m a s s a  fal l ida de  J.  Po iagh i  & 
Comp.

Depoi s  de longa  d i sc us são  foi ,  p o r  se n  
t e nç a  do d r .  juiz de  d i r e i to  da  I a v ar a  
c om me rc i a l ,  dr .  J o ã o  T h o m a z  d e  Mel lo 
Alves,  r e c o n h e c i d o  p or  i n t e i ro  o c r e d i t o  
dos  I r m ã o s  Fa lcb i  & C omp . ,  não  c on s i  
d e r a n d o  a es t es  c omo  socios  da  r e f e r i d a  
m a s s a  fal l ida,  c om o t i n h a m  sido a c cu s a  
dos.

O c r ed i t o  de  Pozzi  á  M en e g h i n i  q u e  n a  
I a r eu n i ã o  e r a  de  91 c on to s  de  rói s,  foi 
r e du z i do  t a m b e m  n a  ses são  d e  h o n t e m  
57 contos .

C a d c a  p u b l i c a . — L e mo s  no  Estado  
de  a n t e - h o n t e m  :

« Foi á  s u p e r i n t e n d ê n c i a  das  o b r a s  pu 
bl icas p ar a  i n f o rm a r ,  o officio e m  q ue  
dr .  ch efe  de pol ic ia  r e p r e s e n t a  s o br e  
ináo es t ado  do edificio o n d e  f un c c i o na  
c a dê a  de  Ytú.  »

Não é de ho je  q u e , a  ca d êa  d es t a  c i dade 
es t á  a p ed i r  u m a  r e f o r m a  ger al ,  pois 
de ha  mui to  a m e a ç a  r ui na .

Alem di sso  a  c a m a r a  m un i c i p a l ,  a  q u e m  
c o mp e te  ze lar  pela h y g i e n e ,  d e sc u ro u -s e  
de tal modo  q u e  a  ca dêa  ó hoje u m a  c on s  
t ant e  a m e a ç a  á  s a l u br i d ad e  publ ica .

Urge,  po r t an to ,  q u e  t e n h a m o s  um  edi  
ficio novo,  c o ns t r u í d o  s e g u n d o  todos 
os p re ce i t os  hy gi en ic os ,  p a r a  s u b s t i t u i r  
aq ue l l a  v e lh a  h ab i t açã o de  p e r s e v e j o s  

B a n a n e i r a s . —  P e d e m - n o s  p a r a  q u e  
i n s i s t amo s s o b r e  a  n ossa  r e c l a m a ç ã o  de 
d o m i n go  passa do  e b e m  a c o n t r a  gos to  
no sso  o faze mo s.

As b a n a n e i r a s  r e b e l d e s  e s t ão  d a m n i ü  
can do  as p a r e d e s  do p re d i o  v is inho ,  cu jo  
c o r r e d o r  c o n s e r v a  s e m p r e  d e n s a  h u m i d a  
de.

Mas,  q u e  é q u e  h a v e m o s  de  f aze r  ?  As 
b a n a n e i r a s  são do sinhô grande ! . . .

B o a t o . — Corre  cora c e r t a  in s i s t ê nc ia  
q u e  por  es t es  dias  a p p a r e c e r á  ura nov o 
Orgão, lá pelos lados de  b a i x o . . .

Vem p r o v a v e l m e n t e  c o r r e r  p a r e l h a  com 
o ut ro  Orgão q u e  por  £.hi anda ,  p r o v o c a n ­
do u m e s t u d o s i n h o  de  a l i e na ç ão  m e n ­
tal .  . .

Deus  q u e i r a  q ue  o novo Orgão gos te  
de  e qui t açã o e . . .  de  f lores.

A p a r e l h a ,  n es se  caso ,  não  p o d e r á  s e r  
m ai s  c o m p l e t a . . .

A l m a n a c l i  S a n t i s t a .  —  O r g a n i s a d o  
p o r S i s i n o  P a t u s c a , B e n e d i c t o  G u i m a r ã e s  e 
Al f redo Pi n to ,  foi d ad o á luz,  e m  S a n t o s ,  
ura b e m  e l ab o r a d o  a l ra a na c h  r ep o s i t o r i o ,  
c ha r ad i s t i co ,  c o m m e r c i a l ,  l i t t e r ar io ,  h u ­
mor í s t i co,  etc.

Com todas  as  i nd ic açõ es  e e s c l a r e c i ­
m e n t os  n e c e s s á r i o s  á  ura l ivro d e s t e  ge-  
n er o,  o A lm anach S a n tis ta  t o rn a- s e  i n d i s ­
p e n s á ve l  á todos ,  s o b r e  tudo ao c o m m e r -  
cio e à l a vo u ra .

Acha-se  e xp o s t o  á  v en da ,  n e s t a  c i da de ,  
e m  casa  do sr. Valent e  <fc F e r r e i r a , n o  l a r ­
go da  Matr iz .

A g r a d e c e m o s  o e x e m p l a r  q u e  nos  foi 
en vi ad o.

V i g á r i o  P a s s o s . — Dev e r e g r e s s a r  
h o j e  de  J u n d i a h y  o n os so  a mi g o  vigár io  
Passos ,  q u e  alli foi t o m a r  p a r t e  na f es t a  
q u e  se c e l e b r a  h o j e  e m  h o n r a  d e  S. S e ­
bas t ião ,  f a ze nd o o s e r m ã o  ao  E v a n g e l h o .

I V a r c o t i c o  e m  a c ç ã o . — N a r r a  á G a­
ze ta  de Uberaba de  1 5 :

Da v i s i n h a  c i dade  do S a c r a m e n t o  nos 
e s c r e v e u  p e s s o a  c o n s i d e r a d a  e m  da t a  de  
a n t e - h o n t e m  :

«Hoje  ás 4 h or a s  da  t a rd e  c h e g o u  aqu i  
A b r a hã o  J .  F r a d i a n o ,  bo iad e i ro  r e s i d e n t e  
e m  Ca mp o Bello,  q u e i x a n d o - s e  de  t e r  
sido v i c t i ma  de  u m r o ub o  i m p o r t a n t e ,  
cujas  pe r ip ec i as  a ss i m ex p oz  :

E s t ev e  na es t açã o  d a  C on q ui s t a  e de  lá 
p r oc u r ou  a fazenda  do dr .  Gabr i e l  J u n ­
q u e i r a ,  cora i ntui to de  lhe c o m p r a r  u n s  
bois;  s egu iu  dahi  p r o c u r a n d o  u m  o u t r o  
f az e nd e i r o  afim de fazer  c o m p r a s  de  g a do .

E m  c a m i n h o  foi a l ca nç a do  p or  dois  i n ­
d i v í duos  b e m  t ra j ados  e de  boa  a p p a r e n  
cia,  u m  ca va lg a nd o  b u r r o  to r di lho  e o ut ro  
u m  cavai lo  alazão.

E m u m a  e n c r u z i l h a d a  u m dos taes  col- 
locou-se á f re n t e  de  A b r a h ã o  e o q u e  v i ­
n h a  n a  r e c t a g u a r d a  se r v i u  lhe  de  u m  ci ­
g ar ro ,  o f f er ecendo  o u t r o  á A b ra hã o ,  q ue  
s em  desc on fi a nça  a l g u m a  ac ce i tou  o e 
d e u - l h e  l um e;  m a s  c i nc o  m i n u t o s  depoi s  
de  h a v e r  c o m e ç a d o  a  f u m a r ,  s e n t i u  se 
p e r t u r b a d o  e,  q u a n d o  d i s p e r t o u ,  ac hava-  
se era u m  e m a r a n h a d o  de  e sp i n h o s ,  j un -  
cto á  u m a  po r t e i r a ,  m u i t o  l on ge  do local  
o n d e  r e c e b e u  o c i g a r ro  do gajo.

V en do  s e  só e  a i nd a  u m  tant o  a t o r d o a ­
do,  desconf iou  de  t e r  s ido l ud ibr iado  e 
logo d e u  fal ta do d i n h e i r o  q u e  t razia  com 
s igo— s e t e  c on to s  e  t a n t o —«-"relógio e 
u m a  g a r r u c h a  de  p e r c u s s ã o  c e n t ra l  ca l i ­
b r e  3 , 80 .

A cl a ra nd o  s e - lh e  e n t ã o  toda a h o r r i v e l  
rea l id ad e,  d e u  se  p r e s s a  e m  p r o c u r a r  
e s t a  c i da de ,  o n d e  veio p e d i r  p r o v i d e n c i a s  
c o n t r a  o n e f a n d o  a t t e n t a d o  d e  q u e  fôra 
vic t ima».

C h a m a  se a  a t t e nç ã o  das a u c t o r i d a d e s  
pol ic iaes  das  c i dades  c i r c u m v i s i n h a s  p ar a  
es t e  h o r r i v e l  f a d o ,  e s p e r a n d o - s e  q ue  
d e s e n v o l v a m  toda a ac t i v id ad e e e n e r g i a  
p ar a  a c a p t u r a  d es s e s  t e r r í ve i s  n ar co t i -  
s a do r es  de  e s t ra da .

O b i t u a r i o . — De 1 a 16 do c o r r e n t e  
f or am  s ep ul t ad os  no c e mi t e r i o  m u n i c i ­
pal  :

Dia I — L au r i n d a ,  filha d e  Olympi o P i n ­
to, 14 m ez e s ;  v e r m e s .

Dia 3 — E r n e s t o ,  filho de  S a m u e l  J o s é  
Marça l ,  18 mez es ;  molés t i a  i g no ra da .

Dia 4 — U m feto,  filho de  P a u h n o  A u ­
gu sto  de  Souza .  Antonio ,  filho de  Basi l io 
de  Almei da ,  3 a n n o s ;  v e r m e s .

Dia 6 — L eop ol d i na  C. do Valle,  25  
a n n o s ,  sol te i ra ;  t u b e r cu l o se  p u l m o n a r .

Dia 7 — Albina da  Si lvei ra ,  40 a n n o s ,  
ca sada ,  n a t u r a l  d e  Ca br eu va ;  d y s e n t e r i a  
ca th ar ra l .

Dia 8 — J o s é ,  35  a n n o s ,  sol te i ro;  e s t u ­
por.  Doral icia ,  filha de H e n r i q u e t t a  F o n ­
seca,  1 a n n o ;  g as t ro  e n te r i t e .

Dia 9 — A n n a  Garcia,  50  a n n o s ,  so l te j ra ;  
b r o n c h i t e .  Mar ia,  filha de  A nton io  J q sé ,  
18 m ez es ,  p or t ug ue za ;  i n í l a m m a ç ã o  ílos 
in t e s t i n o s .  j

Dia 11— Maria,  filha de João  Valverjile,  
18 me z es ;  v e r m e s .  G u i l h e r m e ,  filho 
Nar ci so  J o s é  do Couto,  18 me z es ;  m e n  
gi te .  Car los Delfino de  Cast ro,  40 a n n  
casado;  a r t e n o  capi lar i te  f ibrosa

Dia 12— T he o b a l d o  Alves de  Almeilda,  
50 a n n o s ,  casado;  f eb re  i n t e rmi t t en j t e  
Mar ia,  f i lha de  F e l i pp e  Savio le ,  18 mez  
v e r m e s .

Dia 13— B e r n a r d i n a  Vendi t to ,  60 
nos ,  v i uv a,  i ta l i ana;  c a n c r o  n o  estorna 
A m ev a r ,  filho de Ce zar in a  Mar ia  do 
sa r io ,  1 a n n o ,  n at ur a l  de  S.  Manoe l ;  g as  
t r o - e nt e r i t e .  S a m u e l ,  filho de  Sara i j e l  
B or ges  Co rrê a ,  6 me z e s ;  a t r ep s i a .

Dia 1 5 — A nt er o ,  filho de  Be n e d i c t o

de
i li­
os,

s;

a n
go.
i o ­

de
Souza ,  8 dias ;  t e t a no  dos r ecem-nas lc i -  
dos .  B e n e di c t o ,  filho de  Co n ra do  Beqje- 
dic to,  1 dia;  in via bi l id ad e .



Cidade de Itú
J á  s e  v io  ?  ! . . . — P el a  l e i tu ra  da  cor  

r e s p o n d e n c i a  d es t a  c i dade ,  e nv i a d a  ao 
E stado, de  S.  Pau lo ,  s o u b e m o s  q u e  no 
d ia  7 do coi r e n t e  crescidissim o  n u m e r o  
d e  p es so as  da  mai s  fin a  aristocracia  foram 
t o m a r  pinga com assacar  n a  r e s i de nc i a  
do e x - p r e s i d e n t e  da  c a m a r a ,  depoi s  do 
q u e ,  f o r a m a i nd a  t o m a r  m arca barbante  
n a  casa  do ex s e n a d o r  ; t e nd o havido,  á 
noi t e ,  zo m b a  no Club.

Po i s  aqu i  n i n g u é m  sab i a  d i s s o . . .
J á  se vio ?  ! ! . . .
O v e r d a d e ir o  d ia m a n te . — O n e g o ­

cio do d i a m a n t e  falsi f icado c h e g ou  a taj 
g ra u  de  per fe c t ib i l i dad e q u e  é já difficil 
m e s m o  aos mai s  pe r i to s  d i s t i n g u i r  á p r i ­
m e i r a  v i s ta  o falso do v e r d ad e i r o .

A pr es e n t a m - s e  as v ezes  occ as iõe s  de 
c o m p r a r  cora e c o n o mi a  joias  cora d i a m a n  
les  e d e i x a  se d e e f í e c t u a r  a  c o m p r a  com 
rece io  q u e  não  s e j am  v e r d ad e i r os .

Pois  ha  ura m ei o  faci l imo de d is t i n gu i r  
o d i a m a n t e  dos  s eu s  imi t ados .

Mel te se em ag ua  bem cl ara  as joias  
com os d i a m an te s ,  ou d i a m a n t e s  sol tos.  
Se  d e n t r o  da a gu a  c o n s e r v a r e m  as scen 
te lhas  l u m in o s as  e o br i lho ,  q u e  se o b s e r ­
va fóra,  é p o rq u e  são v e r d a d e i r o s ,  e,  pelo 
c o n t r a r i o  são falsos se a p p a r e c e m  n a  a g ua  
s e m br i lho ,  c omo s u c c ed e  a  q u a l q u e r  
crys la l  s u b m e r g i d o .

Des te  e x a m e  p r o v é m ,  ta lvez,  a  an t i ga  
p h r a s e  : « d ia m a n t e  de f o r m o s a  ag ua , » 
isto é,  q ue  n a  a gu a  c o n s e r v a  o se u  a n t i ­
go br i lho .

M a n e ta s  c e le b r e s .— E ’ r e a l m e n t e  
cu r io so  co mo  a  n a t u r e z a  dispoz as co usa s  
de  m od o a p e r m i t t i r  a e n t e s  p r i vados  de 
ce r tos  m e m b r o s ,  q ue  p a r e c e m  in d i sp e n  
save i s  p a r a  a r ea l i sação  dos d e t e r m i n a ­
do s  t r aba l ho s ,  a e x e c u ç ã o  d es sa s  m e s ­
m a s  o p e r a ç õ e s  p or  mei o de  o u t r os  m e m ­
bros  d es t i nad os  a  ílns mui to  d iv er so s .

Um j o r n a l i s t a  inglez ,  b as t an t e  cu r i oso ,  
e n t r e  o ut r os  e x e m p l o s  d isso ,  c i t a - nos  os 
s e g u i n t e s :

O p i n t or  s e m  b ra ço s ,  Ba r t ra r a  Hi ba ,  na  
idade  d e  16 a n n o s ,  ex p oz  o seu  p r i m e i r o  
q u a d r o  na  Acade mia  d e  Bri s tol ,  g a n h a n  
do o p r e m i o  n ac ion al  de  l i bras  100.

Pi nt a el le t an t o  p ai zag em c om o figura 
co m a bocca.

H e r r  Adam S t e p h e r a ,  d e  N ew  York,  é 
ou t r o  a r t i s t a  s e m  b raços  q u e  d i r ig e  a  sua  
p a l he ta  p or  m ei o  dos  dedos  do pé.

A j o v en  a r t í s t ica  Ai raée  R a p i n ,  não  
t e n r  b r a ç o s  e e n t r e t a n t o  m a n e j a  o lapis 
a d m i r a v e l m e n t e  cora o pé d i re i to .

U m a  s e n h o r a  a l l emã ,  p i n to r a  de  n o m e ­
ada ,  i g u a l m e n t e  p r i va da  de  b ra ç os ,  c a ­
sou-se h a  poucos  a n n o s  cora u m  c a n t o r  
de  prof issão;  a  a l l i an ça  m a t r i m o n i a l  foi 
p or  e s t e  col l ocada  era ura dos  d e do s  do 
pé  da no iva ,  q u e  a s s i g n ou  a i n d a  co m o 
pé o seu  r e g i s t r o  d e  c a s a m e n t o .

Dec i f r ações  d o  n u m e r o  a n t e p a s s a d o  : 
L o gog r i ph o de  Til : C arm elia .
C h a r ad a s  do m e s m o  : Agaro, T ravia la  

e r a r o  dia.
C H A R A D A Á  VAPOR

U m  ar t i go  aqu i  se age i ta  
P o r  não  s e r  co usa  m ui  boa,  2 
P a r a  e s q u e r d a  e p ’ra d i re i ta ,
S ou  c r e a d a  e sou pat roa .

CHARADAS (Novíss imas)
E s ta  l e t t r a é  c a c h i m b o  do h o m e m  2 — 2 
N e s t e  a n i m a l  é col l ocada  a so lução 

1 - 2
Giz

CHARADAS (Novíss imas)
A e s t e  a n im a l  t e mo s  v e n e r a ç ã o  1— 3 
Minha  m u l h e r  a do r a  o d eu s  da  d e s c u l ­

pa 2 — 2
£ e b r e  cora de l i r io  é  l o uc ur a  2 - 2  
Antes  do rei ,  vol ta  e s t a  m u l h e r  1— 2 
No san t o  d ’es t e  n o m e ,  ha  p h e n o m e n o s  

e l éc t r i cos  1— 2
T i l .M osaico

' re i  Antão  p r é g a v a  n a  S e m a n a  S an t a  
s e r m ã o  de l agr ima s ,  e a g i t ando  o su 

dWio o n d e  e s t av a  d e s e n h a d a  a i m a g e m  de 
Cf r i s l o ,  e x c l a m a v a  :

•Fostes  vós q ue  o cruc i í icas t es  !
— Fost es  vós q u e  o a ss a ss i n a s t e s  1 
— Fos t es  vós q u e . . .
E,  no  f ur or  das g es t i cu lações ,  roçava  o 

sudar io  pe las  c h a m m a s  das t o c h a s !
— Anda ,  d i sse- lhe  b ai x i nh o  u m  gaiato,  

q>ieime-o, depoi s  d iga  q ue  l a m b e m  fomos 
m s  !

P e t is c o  á  p e r n a m b u c a n a
To ma se u m a  ca lda  fr ia e m  p onto  de 

e s p e l h o ,  í e i t a  c o m  9 1 8  g r a m m a s  d e  a s s u -

car .  Bate-se s e p a r a d a m e n t e  e b e m  114 
g r a m m a s  de  m a nt e ig a  co m u m a du zia  de 
g e m m a s  de  ovos e 28 g r a m m a s  d e  choc o 
l ate e depoi s  m i s t u r a  se cora ca lda  ( 
a c c r e s c e n t a - s e  ma i s  56 g r a m m a s  de f ubá  
de  r as pa  de  ma n d i o c a  e u m côco ra lado.

Dei ta  se tudo n u m a  caçaro la  e a qu ece-  
se,  m e x e n d o - s e  s e m q u e  c h e g u e  a f e r ­
ver .  E s t an d o  b e m l igado,  d e i t a - s e  em 
p e q u e n a s  f o rm as ,  c os i nh a -s e  e m  forno,  
t e m p e r a d o  e s e r v e  se.

S E C Ç Ã ( H ! Y K E
C o m p a n h ia  R e c r e io  Y tu a n o

De o r d e m  da  Di re c t or ia  d es t a  C o m p a ­
n h ia  co nv id o aos  s r s .  a c c i o n i s t a s  a c o m ­
p a r e c e r e m  no dia 2 5  de  J a n e i r o  p ro x im o  
f u t uro ,  ás 5 h o r a s  da t a rd e ,  p ar a  r e u n i ã o  
d e  a s s e m b l é a  ger al  o r d i n a r i a  p a r a  o fim 
de a pp r o v a çã o  das co nta s  do a n n o  cor  
r e n te ,  e l e ição de  n ov a Di re c tor ia  e Co n se ­
lho Fi scal .

F i cam s u s p e n s a s  as t r a n s f e r e n c i a s  de  
ac çõ es  at é  e s s e  dia.

Ytú,  20 de  D e z e m b r o  de  1898.
O s ec r e t a r i o  da  Di re c to r ia  

O l e g a r i o  O r t i z .

A U L A  D E M U SIC A
A’ expensas da sociedade que creou a banda musical Independência 3o de O u’u- 

bro, abriu se um a aula de musica g ra tu i ta ,  
sendo professor da mesma o conhecido e 
habilitado cidadão José Victorio de Qua­dros, que leccionará todos os dias uteis, das 
6 horas da tarde  em diante ,  no predio n°. 30 
da rua do Patrocínio. As intrucções neces­
sárias os interessados receberão *do mesmo professor.

Portanto, de ora em d iante  tica a aula 
de musica á disposição dos srs.  paes da meninos.

O secretario 
P o r c i n o  d e  C a m a r g o  C o u t o .

T r a v e s s a  d a  M atriz
Os t r a n s e u n t e s  dès t a t r a v e s s a  p e d e m  ao 

p od er  e x e cu t i v o  a b o n d ad e  de  m a n d a r  
co n ce r ta i  a, pois ,  es t á  era e s t a do  p é s s i m o  
e tem u m  t r an s i to  g r a n d e  de  c a r r o s  e 
c a r ro ça s  de  m a n e i r a  q u e ,  pelo se u  máo  
es t ad o,  e s t a - se  a toda h o r a  o u v i n d o  im* 
p r eca çõ es  de  c a r r e i r o s  e c a r r o c e i r o s  q ue  
m a l t r a t a m  d e s a p i e d a d a m e n t e  os p o b re s  
a n i m a e s .

Es tamo s ce r t os  q ue  a i l lma.  c a m a r a  
d a r á  p r o v i d e d e i a á  tão j u s t o  pedido.

Um que paga im posto .

S. Paulo R a ilw a y  Company
P a s s a g e ir o s  d a  l in h a  Y iu a n a  p a ra  S . P a u lo

Afim d e  ev i t a r  q u e  os p as sa g e i r os  da  
l i nh a Y tu an a  f iquem d e m o r a d o s  2  ou  3 
hora s  e m  J u n d i a h y  nos  d ias  e m  q u e  o 
t r e m  d aq u e l l a  l i nh a  n ão  a l c a n ç a r  o T 
1. 30,  es t a  C o m p a n h i a  do d ia  10 de  J a ­
n e i r o  e m  d ian t e  p r o p o r c i o n a r á  aos p as ­
sage i ros  da  Yt uan a u m t r e m  p a r a  trazel-  
os até S. Paulo ,  s e m d e m o r a  e m  J u n d i a  
hy,  s e m p r e  q u e  p u d e r e m  g a n h a r  v a n t a ­
g e m  s ob re  o t r e m  s e g u i n t e  q u e  ó o 
T 4. 35.

Aos d o m i ng o s  e f e r i ados  c o r r e r á  da  
m e s m a  da ta  e m  d ian t e  o T 1. 30  de  J u n ­
d i ah y a t é  S. Pa ulo  p ar a  t r aze r  os p a s s a ­
ge i r os  da  l i nh a  Ytuana,  c h e g a n d o  e m  S. 
Pa ulo  ás 3 e 20.

Es t e t r e m  e s p e r a r á  a c h e g a d a  do t r e m  
da Ytuana.

S u p e r i n t e n d ê n c i a ,  16 de D e z e m b r o  de 
1898.

W .  SPEERS, 
Superintendente.

S.  a u l o  I h i l w a y  C o m p a n y
T r a n s p o r t e  p a r a  as l in ha s  d a  C o m p a ­

n hi a  S o r o c a b a n a  e Ytuana ou v ice -v ersa .
Pa r a  c o n h e c i m e n t o  dos  i n t e re s sa do s  

faço p ubl i co  qu e,  em v i r t u de  de  não ter  
a C o m p a n h i a  União S o r o c a b a n a  e Ytuana  
o be de c id o  á i n t im açã o  do g o v er n o ,  fei ta 
e m  18 de  d e z e m b r o  e 17 de  j a n e i r o  ú l t i ­
m os  p ar a

« r e s t a b e l e c e r  s e m  d e m o r a  e c o mp l e  
l a m e n t e  o r e g i m e m  do t rafego e m  q ue  
se a c h a v a m  a n t e r i o r m e n t e  á i n a u g u r a ­
ção da  l i nh a de  Ytú a M a yr i nk ,  l o d o s o s  
po ntos  da  secção Y tu an a  r e l a t i v a m e n t e  
ao t ra f ego  m u t u o  com a S.  P a ul o  Rai- 
Iway.»

do dia 1° de  j a n e i r o  e m  d ian te ,  es t a  e s ­
t rada,  com o fim de  b e m c u m p r i r  os co n ­
t r ac t o s  e x i s t e n t e s  e t e nd o d e m a s i a d a m e n ­
te e s p e r a d o  q u a l q u e r  so lução r e g u l a r  da 
C o m p a n h i a  U ni ão  S o r o c a b a n a  e Ytuana,  
s o m e n t e  ac c e i t a rá  n as  e s t açõe s  de  sua l i ­
n h a  ca rga s ,  e n c o m m e n d a s  e b ag ag en s  
p ar a  a  C o m p a n h i a  União  S o r o c a b a n a  e 
Ytuana ,  do s e gu i n t e  m od o :

P a ra  as e s t açõ es  da l inha Y t u an a  por 
via  de Ju n d ia h y ,

P a r a  as  e s t açõ es  da  l inha  S o r o c a b a n a ;  
por via  de S. P au lo ;

I n d o  de  a c cô rd o co m o r e g i m e n  a n t e ­
r ior ,  p o rq u a n t o ,  o t ra fego m u t u o  q u e  esta  
c o m p a n h i a  t e m  é par a  s e r v i r  a Ytuana  
p or  J u n d i a h y ,  c omo  se  fez h a  mai s  de  20 
a n n o s ,  e a S o r o c a b a n a  p or  S.  Pau lo ,  
n e n h u m a  a l t e r a çã o  h a v e n d o  com a l iga­
ção fei ta  e n t r e  a a nt i ga  S o r o c a b a n a  e a 
l i nh a Ytuana,  q ue  só d e v e  i n t e r e s s a r  
aq ue l l as  d uas  l i nh as  e n t r e  >i.

T a r a b e m  as  ca rga s  das  e s t aç õe s  da l i ­
n h a  Ytu an a par a es t a  só s er ão  acce i t as  
p ar a  baldeação  e m  J u n d i a h y .

As ca rgas  da  l inha  S o r o c a b a n a ,  só se 
rão ac ce i tas  par a b al deação  e m  S.  Paulo .

A l igação de  Yiú e Ma yr i nk  é c on s i d e r a  
da  co mo  p e r t e n c e n d o  á l inha  S o r o c a b a n a .

S u p e r i n t e n d ê n c i a ,  S.  Pau lo ,  16 de  d e ­
z e m b r o  de  1 8 98 .— IV illiam  Speers, s up e 
r i n t e n d e n t e .

A ’ p r a ç a  
Os aba ixo as s ig n ad o s  c o m m u n i c a m  a 

p ra ç a  q ue  c o m p r a r a m  a B e n j a m i m  Antu 
n es  a f ab r i ca  de  ce rv e ja ,  l i cores  e ag ua  
gazoza,  l iv r e  e d e s e m p e d i d a  de  q u a l q u e r  
on us .

Ytú,  7 d e  J a n e i r o  de  1899.
O l i v e i r a  & C om p.

Concor do .
B e n j a m i m  A n t u n e s .

EDITAL
V illa  «1o S a lto

I M P O ST O  P R E D I A L  
De o r d e m  do c i dadão  I n t e n d e n t e  M u ­

nicipal  faço publ i co  q u e ,  t e nd o se  já 
t e r m i n a d o  o p razo  p ar a  o p a g a m e n t o  do 
i mp o s t o  p redia l ,  f icam os c o n t r i b u i n t e s  
c o n v i da d os  á v i r e m  n es t a  p r o c u r a d o r i a  
sat isfazei  o no prazo  d e  q u i n z e  dias ,  sob
fiena de  s e r e m  c o b r ad o s  pelos  m e i o s  
eg aes ,  ad dic io n an d o- s e  ao  i mp o s t o  a 

r e s p ec t iv a  mul ta .
Sal to ,  15 d e  J a n e i r o  de  1899.

O p r o c u r a d o r  da  C a m a r a ,  
Jo aqu im  Leite Sam paio .

ANNUNCIOS
Attenção

Gal l i nha s  g o rd a s ,  f r an g os  c r e ou l o s  e 
ovos f rescos  e n c o n t r a - s e  s e m p r e  no  a r ­
m a z é m  do Adão de  M i r a nd a  F e r r u g e m ,  
no l a rgo do Collegio de  S.  Luiz,  r ua  do 
P i r a h y  n.  55.

Selleiro
IVa r u a  d e  S a n ta  R ita  n. 0 9  r e ­

t o c a - s e  s e l l in s  e  s i l l iõ e s  co m  p e r ­
fe iç ã o  e  b r e v id a d e .

L U L U ’ M I C H E L .

F r a n c i s c o  Almeida  Ca ma r go  c o mp r a  
café e m  q u a l q u e r  q u a n t i d a d e  de  a r r o b a s  
ou a l q ue i re s .

R u a  d a  P a lm a  6

Cocheira
O ab a i x o  a ss i g n a d o  c o m m u n i c a  a os 

seu s  n u m e r o s o s  a m i g os  e f r e g u e z e s  q u e  
fez a equ i s i çã o de  mai s  q u a t r o  ca r r os  de  
praça ,  pelo q u e  acha- se  hab i l i t ad o  a f or ­
n e c e r  ca r ro s  p ar a  b a p t i s ad o s  e n t e r r o s  e 
c a s a m e n t o s .

Carros fechadosTrolys
Aluga-se  a n i m a e s  p a r a  v ia ge m,  cora ou 

s em  c a m a r a d a ....
P a r a  t r ac t a r

RUA DO COMMERCIO N. 31 
A lb e r to  d c  O liv e ir a  A s s i s .

(Largo de S. Fr anc i sco )

Attenção
Y A  C ID A D E  DE Y T U ’

Ven de- se  u m a  oí l ic ina m e c h a n i c a  com 
f e r r a r i a  e c a r p i n t a r i a  a n n e x a s ,  tu do  b e m 
m o n t a d o  e mu i t o  b e m  a f re g ue za d a .

A oí l icina m e c h a n i c a  c o n t e m  as machi -  
nas e  p eças  s e g u i n t e s  :

U m v ap o r  e m  per fe i t o  es t ado,  da  força  
de 4 caval los ,  1 t o r no  m e c h a n i c o  co m a l ­
t u ra  de c e n t ro ,  9 pol legadas  e 16 pés  de 
c o m p r i m e n t o ,  a m e s a  s e n d o  d e  p on ta  p a ­
ra a p laca  m a i or  co m 36  po l l ega das  de 
d i â m et r o ,  e m u i to s  p e r t e n c e s ;  b a n c a r i a  
co m 2  t o r nos  e p e r t e n c e s ,  5 t a r r a c h a s ,  1 
m a c h i n a  de f u r a r  n u m e r o  9,  de  m ão ,  e l  
di ta  a  v apor ,  cora e n g e n h o  p a r a  a r c a r  c h a ­
pa,  1 reb olo  e s t r a n g e i r o  d e  1 m e t r o  de 
d i âm e t r o ,  1 v en t i l a d o r  p ar a  f un d ição,  
1 m o i n h o  de p e dr a  p a r a  f u bá  ( fu n cc i on an  
do),  de  88 c e n t í m e t r o s  d e d i a m e t r o ,  1 s e r ­
ra de  fita co m 2  v ol an te s ,  1 s e r r a  c i rcu la r  
com 2  fol has ,  1 t o r n o  tocado  a v a p o r  p ar a  
m a d e i r a s ,  tudo e m  b om es t ado.

A c a r p i n t a r i a  t e m o s e g u i n t e  : 2  b an c as  
e rod as  fei tas  p a r a  t roly e ca r ro ça s .

A f e r r a r i a  t em o s e g u i n t e  : 2  for jas ,  
u m foles  m e c h a n i c o ,  s y s t e m a  f ranc ez ,  
co m ta mp o  e b o cc a  de  a g u a  e s eu s  p e r ­
t e nc e s ,  1 m a c h i n a  d e  r ec a l c a r  f er r o ,  1 
t o r no ,  1 ba la nça  com f or ça  de  200 ki los,  
n o va  e m o d e r n a ,  e var ias  f e r r a m e n t a s  e 
p e r t e n c e s .

Na m e s m a  oí l icina t e m u m  b o m  sor t i -  
m e n t o  de  m a d e i r a s ,  f e r ro  e ca rv ã o  d e  f o r ­
ja.

Ven de- se  t a r ab em o p re d i o  o n d e  se 
a c h a  e s t a b e l e c i da  a  off icina co m ou  s e m 
mobi l ia .

A officina acha- se  f u n c c i o n a n d o  r e g u ­
l a r m e n t e  e t em g r a n d e  q u a n t i d a d e  de  
e n c o m m e n d a s ,  pe lo  q u e  o m ot iv o da  v e n ­
da n ão  d e s a g r a d a r á  ao  c o m p r a d o r .

P a r a  v ê r  e t r a t a r  c o m o p r o p r i e t á r i o , r e  
s i d e nt e  na  m e s m a  officina.

A u g u s t o  T r e i c h e l .

Chacara
A rrenda-se um a excellente chacara, com 

grande casa'de. morada,‘magnífico pomar, 
agua grande, machinas, excellentes pastos, 
e muito  perto da cidade. Preço muito com- modo.
j Vende-se outra chacara com casa de mora­
da e pastos, proprios para  negocios de leite, com um  grande ancho de te lhas  para  ab ri­
go das Yaccas.

Muito perto da cidade.
Para  t r a ta r  no largo do Patrocínio n. 26.

Nes ta  ap raz íve l  p r a i a — se m  d u v id a  a  m e lh o r  d o  R r a z il—a l u g a m - s e  cha-  
lets a  p re ço s  m od ico s ,  por  a n n o  e p or  mez.

O nov o I lo te l  é de  p r i m e i r a  o r d e m ,  igual  aos m e l h o r e s  das  pra i as  eur o-  
péas.

To dos  os edif icios e r ua s  são i l l umi nad os  a lu z  e le c tr ic a .
Fs p l e u d i d o s  passe ios  n as  p ra ias  v i s i n h a s  e mal tas  dos  a r r e d o r e s .
No c a s s in o  todas  as no i t es  toca u m a  e sp l e n d i d a  o r c h e s t r a ,  c o m p o s t a  de  e s ­

colhidos  p r o f es so r es .
As c o m m u n i c a ç õ e s  cora Sa n to s  são fei tas  por  oito t r e n s  d iár ios  c o m c o r r e s p o n ­

d ê nc i as  co m os de  S.  Pau lo .
A  p r a ia  d o  G u a ru já  é  s o b r e tu d o  a c o n s e lh a d a  p e lo s  m é d ic o s  á s  

p e s s o a s  d e b i li ta d a s  e  c o n v a le s c e n te s .
Os pedidos devem ser dirigidos ao g e r e n t e  da C o m p a n h i a  Ba l oe ar i a ,  G u a ru já .
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O proprietário deste estabelecimento convida os seus amigos, freguezes e ao publico em gera l a faze­rem  uma visita á L O J A  DO T O L E D O  para  assim de perto poderem avaliar o collossal sortimento que acaba de receber, e que, devido ás magnificas con­dições das suas compras que fòram feitas nas prin- cipaes casas importadoras do Rio de Ja  n e i‘o pode­rá  vender
A4 Precos Baratíssimos*h

Completo sortimento de Fazendas, Armarinho, Chapéos, 
Modas eMachinas de Costura,

Joaquim  Victerixio de Toledo
Y T I M 0 8 - R U A  DO CO MM ERCIO-1 08-YTU’

NÃO SE VENDE A ’ PRAZO

ro
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H
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Nova Fabrica
id e ;

S A B A O  OLEINA
Manoel  J o a q u i m  da Si lva  J u n i o r ,  p r o p r i e t á r i o  d es t a  b e m  m o n t a d a  f abr i ca ,  p a r ­

t i c ipa  aos  s e u s  a m i g o s  e  f r e g u e z e s  q u e  n a  s ua  f ab r i ca  e n c o n t r a  se s e m p r e  s a ­
bão d e  d i v e r s a s  q u a l i d a d e s  e p o r  m od ic o  p re ç o .

Q u e m  p re c i s a r  póde  d i r ig i r - se  á  r u a  do C o m m e r c i o ,  n.  32  A, a ç o u g u e .

A V I S O
Eu abaixo assignado declaro aos meus íregnezes e ao publico que desta 

data até o fim do anno está o meu arm azém  em liquidação. Portanto peço 
aos meus freguezes que se acham  em atraso  com os pagam entos de suas 
contas virem  saldal-as o m ais breve que fòr possível. As vendas dos gene- 
ros existentes no arm azém  serão feitas com  grande abatim ento. ■

A u gu sto  G usm ão.

Cidade de Ytú’F
E sta  typ ograp h ia , a ch a n d o -se  em  c o n ­d iç õ e s  de executai* q u a lq u er  trabalho  ty- p o grap h ico , en ca rre g a -se  de a p ro m p ta r  com  toda b rev id a d e  e n itidez  :

Cartões dè v is ita ,
Ditos de rifa,

Programmas para espectáculo,
Notas de consignação,

Cartas e cartões de participação, etc.

m  DO C M E R C I O -74
O a ba ixo  as s ig n ad o  t e m a  h o n r a  de  pa r t i c i pa r  aos  s e u s  f re g u e z e s  e am ig os  q u e ; 

d e  h o j e  e m  d ian t e ,  t e r á  S O R V E T E S  e CITO PS todos os dias .
Co mo  s e m p r e ,  se  e n c o n t r a r á  n e s t a  a c r e d i t a d a  c as a  g r a n d e  s o r t i m e n t o  de  doce s  

e c o n f e i t o s ,  P r e s u n t o ,  Mo rt ade l l a ,  S a l a m e ,  E m p a d a s  de  c a m a r ã o  e de  g a l l in h a ,  p a s ­
te i s ,  c om i da  fr ia e  q u e n t e  a  todas  as  h o r a s .  T a m b e m  se  a cce i t a  a s s i g n a l u r a s  par a 
gelo.

(Pagamento adiantado)
G r a n d e  s o r t i m e n t o  de  v i n h os  de  m e s a ,  todas  as q ua l i da de s  de  c e r v e j a ,  n ac io na l  e 

e s t a a n g e i r a ,  s e m p r e  ge la da .  Acce i ta- se  e n c o m m e n d a s  p ar a  c a s a m e n t o s  e b a p t i s ad o s .
0  p r o p r i e t á r i o  d es t a  casa  c o n t a  cora a a m a b i l i d a d e  do pnb l i co ,  d e  q u e  se co nf e ss a  

m u i t o  g ra to . Josep h  Sam u el.
9 9 Pharm acia  Candelaria”

D ECARLOS BASILIO SE VÃSCONCELLOS
Foi  h o n t a m  i n a u g u r a d a  es t a  p h a r m a c i a  cora u m  e sc ol h i do  s o r t i m e n t o  t a n t o  

e m  d ro g as  c om o  era p r e p a r a d o s  n ac i o n a es  e e s t r a n g e i r o s ,  a c h a n d o  se nas  c o n ­
d iç õe s  de  b e m  s e r v i r  ao  publ i co ,  p r o m e t t e n d o  o p r op r i e t á r i o  da m e s m a  c o r r e s ­
p o n d e r  com e s m e r o  ás pe ss oa s  q u e  o h o n r a r e m  co m s u a  c on f i a n ç a .

Vtú, 38 d e O utabro de 1 8 9 8 .

S A L T O ”
T r a p o s  d e  a lg o d ã o  e  l in h o , r e ta lh o s ,  a p a r a s  d e  ty p o g r a p h ia , p a p e is  v e lh o s , v a r r e d u r a s  d e  ía h r ic a s  d e  te c id o , s a c c o s  v e lh o s  e  r e ta lh o s  d e  

a n ia g c m , e s to p a , c a r t õ e s ,  p e d a ç o s  d e  p a p e lã o , c o r d a s  v e lh a s  d e  ca ilth a -  
m o e  a lg o d ã o , e tc . ,  c o n v e n ie n te m e n te  c n s a c a d o s  e  p o s to s  em  q u a lq u e r  d a s  e s t a ç õ e s  d a  E s tr a d a  d e  F e r r o , c o m p r a - s e  q u a lq u e r  p o r ç ã o .P a r a  t r a e ta r  n o  S a lto  d e  Y tú .

Offiicna de Alfaiat d.
in
os /

tya r 
tf/)
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aris

0  abaixo assignado, proprietário desta já  conhecida officina, parti 
aos seus freguezes e ao publico em geral que recebe mensalm ente de I 
figurinos da ultim a moda, e aprom pta-se com brevidade : l

S o b r e c a s a c a s , C a s a c a s , F r a k s ,  C a v o u  r s ,
C a p a s  I le s p a n k o la s ,  B a t in a s  p a ra  p a d res ,, e t e

Para o que mandou vir de S. Paulo habeis ofiiciaes p ara confeccioínar 
todoe qualquer serviço concernente a arte , com  elegancia, e prom plikào  
modicidade nos preços.

Raphael M. Françoni.


